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da álítüréza humana e,' scrblre ttido, aaa
circumstànbiàs do' paiz, b^líomens da
ordem querem,! a todo o tránièi manter
no seio desta nacionalidade americana
um systema !dô governo, de ha muito re-

• provado pela sciencia, pela historia, pela
experiência e soffrimentos dos povos.

Querem conservar neste território, que
não pódé deixar de seguir o impulso do
movimento democrático que caractérisa
os nossos dias", um estado de cousas,
onde a soberania do rei é tudo, e a von-
tade da nação é letra morta.

Dão a ura homem todos os poderes dó
estado: o moderador privativo ; o legis-
lativo com um voto quase absoluto, ten-
do, além disto, d direito de dissolver
indefinidamente a câmara temporária;
um 'poder executivo, onde elle é chefe,
sendo os seus agentes de sua livre no-
meaçâo; um poder judiciário, com direi»
to de nomear magistrados suspendèl-os,
e perdoar ou minorar as penas impostas
aos réos, condemnados por sentença.

Dão tudo isto a uni rei, e, sobre tudo
isto, a inviolabilidade, a iriéspônsabili-
dade, a sagração, a vitaliciedade e a hé-
reditarièdade I

Parece que um monstro mais Comple-
to e perfeito, nem a poesia do proprip
Horacio seria capaz'-dé construir. ,;

Entretanto, d. Pedro Io fez, para gloria
deste povo brasileiro, e os srs. cphser-
vadores o querem guardar, porque elle
éa arca santa1 cias nossas pobres liber-
dades.;i '

Isto nào é tudo, ainda ha liberaes entre
nós que procuram manter este castello
de ruiuas, este baluarte do despotismo,,
e' se esforçao por conservar''e;'. defender
essa carta de alforria,,a,què, por"sarcar-,
mo, se deu o nome dè coristítuiçãp do
Brasil.

Em face deste^triste painel, deste sce-
nario àè misérias, perguntamos ; nós <:
queraTsáo os sonhadores, os poetas desta
nação ? quem sào^os seus homens prati-
cos e positivistas ? aquelles que desejam
a continuação deste estado, inqualifica-
vel e ante natural, ou os que buscam,
com todos"os esforças, chamar ajipssa
sociedade ao catiimho da paz, da ordem
e da prosperidade?" %

Náo ha duvida alguma que os srs. non-
servadores, e aquelles que os seguem,

" 'pplt^íiè^ ¦ ' - f«* ¦' > ' ri ' "<J. ¦ A^
Ha pèrtode cinqüenta ai«ipi'íqüe este'

estado de cousas dilacera^ e acabrunháP
paiz, qúe os;tae» homens daiexperiencia
dominam >anação,«que esta celebre cons»
titúiçáo pesa terrivelmente sPbreos hoin»
bros deste povo de martyres ;; e o nosso
estadode desmofalifiação aúginentatodos
os dias, e com elle p despotismo vai fir-
mando suas raizé's profundas neste solo
desgraçado. X' "! ' :;

Que bella coistituição que, longe de
prevenir e cortar os abusos, fal-ospro-
gredir todos os dias, e de um modo con-

Que homens práticos, conhecedores da
historia dos povos e dascircumstancias
dc paiz, que desconhecera completamen-
te as mais insignificantes regras da arte
de governar, e só teem conseguido no
séü perpetuo ^governo désmoralisar e
empobrecer a nação, arruinando-se a si
mesmos I

0 absolutismo entre nos já produziu as
suas funestas e bem conhecidas conse»
qüencias; procurar continual-.o, A cerrar
ps olhos á experiência, que P seu gover»
ho nos tem dado em abundanoia, e não
querer,observar as lições da histeria de
:tódos os povos, onde, encontramos sem-
,pre o absolutismo como p: veneno que
inata, quando não é a espada que sangra,
e a democracia, como a vida dos povos,
a sua principal segurança, 'é o caminho
ünico pela qüil^inaçôes podem trilhar,
pa liberdadl|8|^rdigresso•; ' '-• &'> ¦

ÁVepoçteiíL-^^^ble^pia e divindade
dos reis já p^s^^pã.^jlidff^noje'. per-:ji'ènc:emiide^|(^|^:^^ ¦¦¦¦-¦>''¦ Amv,
|; A' poesia e peHpíttidP-^antar os feitos
cios tempps doaèsolií08'mo, mas a poli-
tica não pôde deixar de fülminal-os,
como contrartós á; dignidade-do homem
e ao engrandácimento das nações.

, i Os! (reis já representaram o? seu papelna historia da humanidade, o sceiiario
pertèncehoje ao povo ; a soberania nâo
finais na actualidade um presente divino,;
encarnado em Um.rei, uma cousa imagi»
naria, mas, pelo /contrario unia força
legitima e necessária, que vive e secon»
spllida no seio dos povos.. .

Aquelles que desconhecem esta verda»
de, e sonham em restaurar o domínio
do passado com todos os seus erros, con-
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Q-Inta eoarereaela radical

Domingp 12 dP coi^eiitè^Ve lugáría
5.'* conferência do Cliib liadkal aulislano,
Prando o sr. Rüy Bárbozá sobre^^hese
~0 elemento servi!.-11 ^í?.

O orador, depois' de dotnonstrar qüésendo a eínáncipáçãó um princiipio dè
interesse universal, e não üpiá reforma,
política, tem entretanto sido convertido,
pelos partidos, dò paiz n'uiha questão de
programmá governativo, aliüdindo á op»
posição movida pelos históricos em 18o7
é 18oÍ8 contra os progressista pela ihsér-
ção dessa idéa na falia do throno, bem
como ao inopinado silencio guardado a
esse respeito pelo gabinete Itaborahy no
ultimo discurso da coroa ; passa a pro
var que a existência do elenjiento servilé
uma abominaçáò - moral, úín" núcleo de
corrupção na vida publica è; domestica,
e, argumentando com as leis da sciencia
econômica, esclarecidas cora a historia
da União Americana antes e depois de
1863, estabelece a infinita superioridade
do trabalho livre sobre o trabalho servil.

Em seguida, baseando-se, no exemplo
da Virgínia, qüè:, kehdo até ,1787 a pérola
dos Estados-Unidos, ficbü reduzida ao
quarto lugar ria federação, eínquanto a
sua população duplicara apenas, aopás-
só que ada Pènsylvaniâsextüplicára; e a
de New-York décuplará,' de 1790 a 1850,
apontando ainda o escasseanvento da
popüiaçáo livre nos Estados escravistas,
de 18W|É1850, ao mesmo tempp que a
populaPitl escrava crescia era proporção
quasi idêntica'V comprovou exuberante--
mente a perniciosa influencia de esçraya-L^

^de; ÍÔ»íVi itj jd^ilegttlameiwtou respectivo,
cjue declaram jexpressainentes-t que são

1 ívries todos ps africanos importados
daquella data em deante—», donde se
conclue que o governo tem obrigação de
verificar escrupulosamente os títulos dos
senhoré Vje proceder na i fór tn a do decreto.
sobre a escrayatura-introduzida- pelocpritrabando ;¦,2í!'5V^-.por;que a população'ésjprava. no Brasilx&pha-se. para pom a
pdpulaçàp.,ilyre e.m uiii.a proporção in-
comparavelmente inferior áquella em qae
se achaya nas colpniarifraucezas e ingle-
zas, nem' entre nós se dá a circumstancia
da graude luta civil no meio. da qual foi
proclamada a emancipação dos Estados-
Unidos.. 

: 
,x'&y;

Afinal, deppifdé; provar cora boas es-
tatisticas que a acção do tempo nâo . ex-
tihgue nem.ditninue por si só a escrava-
tura, e que a civilisação não attenúa a
condição miserável dos escravos, antes a
aggrava, como demonstra cotejando a
escravidão antiga c.pn. a moderna Ater? .
mina lendo um trecho de uni artigo
escravista, publicado pelo Diário de S.
Paulo em Fevereiro de 1868, que provocou
geral indignação no auditório, e susten-
tando a these de que « a emancipação é o
uiiicp recurso de salvação e engrandecimento
qne pôde encontrar a lavoura no Brasil, » .

Ern ultimo lugar o orador convidou o,
auditório atestudar esta grave e império-
sa questão, afim de que ella possa ser
resolvida p!e um modo humanitarip, sem,
comtudo caüsargrande abalo ao paiz.

1
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türa no áesénvolvinléntò da raça WM£
Entrando a^firiálnô terreno da M||Pl%|

descreveu os resultados da emancipação
nas ícPlohias fráhcèzas em 1794 eV^B4«|
nas colônias inglézas eíri 1834, e na Amei
rica em 1863, sustentando, firmado sém-
pré em dados estatísticos,' .eçPnomiòPsè
históricos, que tanto nos Estãdós-Unido.s.
como nas possessões de' França em 1/94,
a abolição, íóhgède, ser a çaüsa/próyoca^
doraidásinsürrèiçôès/ fdi.pèfó.'0'phtrario
P remèãiP'qüé ãs'aplacou; narrando as
animadol•ás'cPhs^quehcias^déstá, grande
reforma em toda a parte; explicando o
abalo suscitado antes pélai|Mípíeição
das medidas praticas, do queria éman-i

A liberdade na Suissa
: '--' i >

%i
|Ppi'Íquahto o nosso pobre/Brasil, se
ptfa&ae Corrompe sob o peso de insti»
|ui^ôes, contrarias ao bom senso eincom-
Cativeis com a ciyilisaçâo dos povos ;
em quanto esta nação s.offiíedpça, pede A
algumas .reformas ,urgentes á suàpaz e
désénvolÉménto, eé,; contrariada nos
seos raais sagrados.desejos.e.p.alpitantes finteresses pórum governo systematicay
mente inimigo das liberdades^ublicas o
âyôsso ácáusa da justiçaj em quantoríósí encadeadas por uma constituição
imperialista e machiavelica, não pode-
mos dar um passo no caminhojda ielici-
dade e do progresso, a Suissá, que não
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#èm^ tnagestade das nossas florestasí'|que
hão possiie a riqueza do nosso tèrHtpriÉ'

não se ostenta como naç|o podeto|Íi|qüe
vive feliz á sombra ,
liberaes, e vai passifigÉnet^* veHadeir

m

fm

m

frW

l,v

suas ins
JHdo no tjtf're^;d^|Sl^Sá(fÍtraifi

cia. **>';.7 •#:" ¦ •'•'""•> >•
Em quanto neste estado brogaattrfo

* todos teem os olhos fitos para o pgder,delle ^tudo^speitáhdo.é ó; poderffiósode jtjiaKprerQWftiyas, antipathicò"Cbíi e
amigo ;^e^i;ç*|'dKe'.e.xiróni]iil«'ò' 4.i^rtmri^
vai todos # difw aniquilando o#ementp
popular e a iniciativa do iiulividjjp^na-VSuitj^|Ç3tt»*" ^ft-ljwêíii'*;*- obscura e fnpdesta
*Suissa;^||É$v^

«granjies rellimasf imrcha na írènlfe do
>^Yi^«(R(r'; (|mlisadcü|e demo^tÍ|pt," #
^.^povo,crefytè de stia^rç;á, còn&awem

. ;,sttóo>val«i*^ instltújrôes.-varfeliz
pé^rçfeill^ tH*a
.=;, su^èll^nçáo^bs.- fecundos e ^éaldos
%rincipib*sj|ttt; so^erÉiia e da libel

dof^pqypskC' <:'^y ¦•';
; B%oá rflüdàde, Mu$ip de

triste i ptàtiaáte; que n& possuin
trejt&nto, a cgnslytuiçao mais; /*|
raiuudo,notlizer dosíulicos, aprèi
em face dejfe p§querio povo, que^rive
desconhecido no^meio de suas n^ta-

k- nl|M.. • '¦& í;>^ -¦*' • V^IP'
^4,Em quantivoeste paiz de míseros o*

povo invoca, como ultimo re-curliF a
.revolução,, Mrque as reformas jniw^se
podem fazerAm a vontade do rei, do rei,

ienlib«iuniòo^';j^'ttmliitpr

O MÓRCEGÍÉÍÉ ASvKDUAS DONINHAS C fl*>• ,. : '.. 
\';\ J X% y^i .>,•": ¦ ¦_

avSçan' N'um ninho de Doninhas deu do golpe
[eifítecríYf Um Mofcego.^r»/a Dona, fÉiito havia,"^eiíohtrá 

Ratos cólera cevayà "-S *
Vai-se a elle ás ^entá&ts: ,*,

no
jrpade

ttJLeste

niSttnos

orciãa^s^dâ^VenturoBa ÍMnvej»veÍ Um protesta elle, que é atro» agravo
mínte

m

¦#--"'i Fábulas pollilea*

»
ti DONINafTÀ¦¦ :;¦,'.....'». ¦- ¦¦.¦¦¦ ¦¦•¦¦'"¦¦¦- —¦ •-;.-. .-^i.. .. .a

«ELantejps ujens pl,hps, ousas vir most^r-tè,
«Quajâo tua vele meti mal:'engenha ?
«E'sl|r Rato, ou nào és$f*t$è a verdá1l%
«T antóes tu Rato, como eu sou Ôouinha.»
'¦M$'T%M^^^Q&-'-:' .2,1
¦—EuiRatdl Nunca fui ^'és^prçflnié.*

j|: —Sâo^fes de pra|uéntos.
—Graças dottJ»ó factor d'este ujaiverso,'#¦ :';-•':. ^uÇave;-s'o^'.^iô-mè as%tás.,; |—Viya ajj-ente, que sulca a aail campioi^
Senaílcursp agradou, genuína a pr^ya
!. ';.[. Deu franqueza á sahidaVt

Eis, dous dias depois.^ue esse estotivado,
Se intr^dutí cegamente n*um» toca
D'outra Doniftha,* qua*aves detestava.

Outro perigo de vida !•.•#;

#t,

im
da vivenda.Como a passar a Dom

Contra elle, convo fucinho agudo, investe.

w >
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Sulssa Bpalisam mansa e ,' as reformas, as mais profundas"i radiiaés
\ enr8Ü%s Uijstituiçôes; é isto^em' abalo',-
k senfeiapáfcaipísem coramoçôes. Vf01 %i E' porque%esse paiz, pobre ;€% ft^li
7; bordadas, pobre de commendásV "
m cortezãos, 3ei||rei, Hias, rico deverei
m de virtudes1!- de: liberdadei o isp^
* tudo e a sua soberania tma verdade
% -* tica; em quanto fite nesta nação d

d. Pedro II a sóWrahia diviw d .
estendendo as suas azajt negfas t|pbre
todo o^ áferritorio desté^mpério, q# se
desmorona por si mesmo, matou enPseo

, nascedouro todas, as liberdades que nelleJ
germinavam, ê cora ellas todos as^spe™

brancas de um futuro risoUh-o l eigrandio

Imaginar que é pássaro.

BS
4*semTKí''*;: ••-i i. -
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—As plumas sâo^em dá insígnia ásfesí
 . $

mmif •—Rajfcp sou. Vivara Ratos !
«t*'í'*'¦*' í\*íf''A ' ' 

a*»' 'HÍi- 'í^ ' ''' '—Jove conMnda os Gatos,
vezes com ardil salvou a vida.-;

# •¦ •;$•¦•'¦ ' *0^
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*.

M

rts

fc Km*»|uàntp^nós n|p> ^.üdemos^ pbtér |
ornais insignificante das reformas, (jue o
*j^aiz|fiexii|e emwaJtas6voze8, il^Suini^. o

c|í|i|b! 4e perne ad^ptá^^^rí^H^do1 tyriejatóqiienteHçáo social,-si,Bémajúe.._ n—j. n-—ij.. -^- .... m a* 
^gjíjjjjjj^^^ termos vulgares rreflicta
maduramente sobre o caracter astucioso

'"¦:;-::ix

*

séo. Grande Conselho, por unia maiorif de
31 ,Q0O contra 21 ,OiQr u-ma^ propostaMela-

£ tiv^sub8tituièâo do regimèn reprejten-*
modo, em menos de um anno, três; can*-
toes da republica Helvetica ; Zurich,
Turgovia e Berne, deixaram de delegar o
exercício dei sua soberania, para exercei-'
a por si mesmos. v^yyyy^H •¦' :¦'¦ -fc'/'Ay:

£ note-se, que tudo isto se fez na maior
paz e harmonia, sem que perigasse a
segurança, o bem estar e a prosperidade
desse povo, digno de ser imitado pelas
suas virtudes^ pela sua dedicaçáp ao tra-
balho e pelo seo amor as instituições
dem||raticas. : i « ^' '" ;. y 

' ¦
Entretanto, ainda híà uma cóusa, admi-

ravele brilhante, a observar neste facto,
e é: qué foi o Grande Conselho, p podersupremo da republica; quem. prPppzesta medida, esta reformá,que quer dizer,
o seu desaparecimento, a: sua morte 1

Ha na historia das povos m uitos factos
que honram os homens, mas est% qüeacaba | de cumprir o Grande Conselho da
republica Helvetica, está superior a todos
as considerações.'x:

Masf neste paiz dé cortezãos se désco-
nhecem estas elevadas virtudes", e, no
seio do séo pariámento, o sf, SáyãO Loba-
to, senador do império, eleito do povo e
escolhido por s. m., óuza dizer que não é
possível a reforma de nossa constituição
em suas bases fundamentaes, porque o
poder nâò pôde consentir no aniquila-
mento dè si raésmó.
»i Não ha duviday que as bases da nosll5
constituição não podem sòíFrèr alterações
com o estado actual das instituições que
nos regem ; mas, qne daqui se conclua a
impossibilidade da sua reforma é uma
idéa que só pôde entrar na cegueira etn
que vive o sr. Sayão Lobato e todos os
áulicos que o cercam*-; "; « v ,y~ ..-?¦•

O poder não pôde aceitar a destituição
de si mesmo,'dizéis vós, sr. senado^f
pois bem, prossegui, nesse pensamento,
mas antes olhai, e todos aquelles qúe vos
applaudem, para o éxémplb qüè vós >cà-
ba de dar o ôrande Conselho da republica
Helvetica;: é| quando ti verdes de ir beijar
as mãos do vosso soberano senhor, prós*

.trai-vos primeiramente submissos ante
as virtudes dos íllustrés cidadãos qüe
compõem essa assembléa respeitável.

Mudandp assim dé tope, escapamentos -.
Djis perigosín armam logro a dois partidos.

j Segundo oíèjiséjo, o sábio - ';

G|itá: «Viva El-Rei» lou «yiya o pqypjjl!...

cego#na senado^) ijíefáes e f pnserya^o*
i<e^|üe apregoam^ ^ ind^pendèridíli Qí a
iBfefna soberania'dó povo, ao passo quefolmtllam e isustentam projectog dé lei;
i^|al^ue ps mèsinj^tí^
mittiaosno consèl^emès|atío; e possammais figjiiinente 4óminir ajaaoáp; estes
l^sllorcegos íéplativos|'"*¦¦ ^ ^Ha Morcegpfs eleitores,*q€| illüdeál^
ppyA^jíejiipoljjjan^-lhe os • votos rSa
tfánclafèm^naisfarde, com oi candiÉt-
tp|Lao| paM||jvento:; estes são^os Morceps
garimii^iros,^ ¦¦.$¦¦ ; ^ w$£ x ^ ">

¦Har tjiíaltnente Morcego^ pópuláirKs;
qüejrànpám .entre ps nartiliçis e^erfta-
déJ|S*%Vot<0 por erapiêlo^ffór patlntesdag^dyaacional èíppr dinheiro j.esíésSáoosJr||rcegp.s venaes. fe - •¦*'¦¦$k. :^menipí; pi o i s,'eiitrè ii ó s j%^ça rp #?ditados Mórçegpslpoliticos^
áns^ocraticos.íéojidecoradosleltitula-tes;;
Mp^egoítinobres *e fidal^üs^j^Ôrcegò^ilis•subTimados estadistas; Morcegps ple^béüs envül^ftadol"; Mórcègol^|tpdó|
estes, ^qüé*.*téem por cltefe o^mpeíadpr,
qué 4 ó la|ir4áaarfRei dtís Molbegos:; quèf|yç* fel|| q prasentei.ro entre ps partido!e;jp pp.vo es^aljelados,, .como.ü^a" ill^sàp;
í|préegai personifica^^ ;f Morcego; ma-'trei!t;o|e èncapptado,4;quei se mp|ti^ pinijgi*'
do de coroa e sçeptro. deslumbrantes
para eterna^do|iá sâlt e injur]a$asjsstu
pida|feDóhirJl|s, ..qa^''^p.r:'e|B;::'d^lx«iÍB-so
quo^^aiflenté illudir,. #'
.x^r^y{y'

» m
; Mediteitnaçora os judiciosõs ;íeitores

sobre a fertilissima textuta (Testa exem

do atilado Morcego, e_yerá faiülmenia,fiaUr^ravictimaV.dapo^,-ain^
qujftm semelhante e o^ato alado aos tér^âp palácios por morada, alimentação v
nossos liberalôes estadistas.

Espreitem cautelosos por sob o fardâo
bordado de ministro de estado, de sena-
llor fáp^íniperÍo^ pu singelo palito de
ameno publicista, quanto Morcego bene:
mérito não vai, por ahi, chrismado cpni
08 nomes simpathicos e venerandos dé—
Zapharias, Nabuco,, Saraiva, Siiiimbu e
muitos outros victoriados parlamenta-resi..; :/, .

políticos ha esclarecidos e amestrados
qúe, diante do povo, somente para em-
bail-o, são mais democratas do que a
própria democracia; que jurando mãos
postas o extermínio dos Reis, como uni-
co meio e legitimo de abrir caminho ás
aspirações supremas das nacionalidades,
comprimidas pela. usurpadora tyrannia'dosj thrpnps.

Certo é, porát», que estes mesmos sa-
bios poíiticos, quando elevados á gover-naçjâo dó paiz, pelos próprios Reis tyran-,
nos| de sua inveterada ogerisa» jurarae
prpinettem a/ níais sincera fidelidade á
Coroa, e recoíihecèm-na é proclamam-nasalvadora absoluta das populações desen*
treáidasl;' :; ' '[¦'" 

..;x.'.y'ly "'\y'.'.
. Àjhistoria política do Brasil faria hon-
ra áo humorista Lafpntáine. si; por for-
tuna dos brasileiros, estivesse por elle
a88iffnada ; visto que semelhante nisto-
ria,Jbádá menos ,ó dó qüè uma extensa
fábula,, na c|uálp povo è ó rei • rèpresen-
taniide Doninhas e ps ástüçipsps chefesdos partidos militantes dè avisados Mor*-èèjgds'. "';;';^;;•;.'g!;;,;. ;]jl 

'^^ÍÍ^p
E não é tü4p, porque os Morcegpg|p'o-

liticps teeni invadido sorrateiros as ara-
plisajiraas Pavernas do paiz. 

''y.
^IflÉMorcegos npi Conselhos IdeÈstádôs,

^^|cpnsel|am secretamente ao Impe-
^^niMdas^ providencias contrarias,
aÒ\ que; elles^ >iés,crevera e "pregain; 

pçlaimptpiisa; estes são os Morcegos cathe-
drat^bs.-; ;.;'„',''.;.•-,'".;_ .... ...-¦:'' :.>v..< :.

Haj Morcegos na câmara dos deputados,
ue se descrevem liberalissifiíipfi/ diante
o porp,- po;rétp.^uèr como Jegi^dóres,

para Salvação da mísera plebe idipia, qu©representam, propõem a necessidade de
elevar-se a gèneráès do, exercito,-1'e, da
árüia|dá príncipes estrangeiros;, ha Mor •

I

.:>;;; i^v . • %9a- impostos &$¥, y
¦ -.^ - «4'~i*; 

', *¦¦% *-,.: ¦ ¦

Ha ppucos dias~,pór^ edital nPttficatp-
rio, p chefe da^estação <|b fazenda -com •
r^etè||e'Çhamou "a 

postos ps horfíeris do
trabalho^ par^que vâO) empràso^erémp-
torip¦;:& bppca dpi ^cofres*;: do estado1
satisfazerós impostos emj[uè, por decré-
to do governo imperial, foram adminis.;-
iratiyamentp çp^leCtadosi? ¦ y-y i|f

% i A propósito dá publicação d'estè edital,
ü|i homem do povo^ uni áí^istia^ntelii?
gélUi si ben|;quéóbscíír^) e rude^inserió
nas çolumnás do Correio Paulistano uni
pequeno artigo, no qual declarou—que
n>ítes calamitosos tempos convém que
psl homen,s honestpl, deixando os pesadosinstrumentos de trabalho, lancem mão
de punhaes e trabucos, e, abandonando
asJrAías;^e asj^raçaSi aV fertilUsimfeMfni-
nistráção e seus agentes, embosquem-se
pelas estradas e .florestas; porque; si no
èxèrçiçip d'es|a;í nova ihaüstriay snao:
taxada pelo gbvemo.^ein dia az.iago,

.... , 
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gratuita, enfermaria e medico, sem re
tripüiçâo ; alôhi de que, durante o tem-
po;da clausura, estarão isentos de impôs*
tos pessoaes, prediaes^ commerciaes e
industriaes ; porque a, miraculosa indus-
triá—de roubar—sobre ser. altamente
proveitosa aos ladrões, é dignado estima
è consideração nos paizes «morigerados
e bem governados^ como é.o Brasil.

Taes foram as rápidas observações do
articulista a que alludimos.

Tieve inteira razão o honládo artista ;
nós;oaífirmamos*. ,, , -l"->.

Tomar, o punhal e o trabuco paraexercer o latrocínio, n'esta calamitosa
situação, nada mais é do. que parodiarseryilmehte o sábio procedimento dos
altos poderes do estado.!

Òj ladrão de estrada é o flagèllo dos'
operários ; o attentado imminente ergui-
do de continuo ante as fortunas; o perigocimeiro dos laboriosos viagantes; a morte
dolorosa da miséria; o algoz insensível
da següratíça individual; a revolução
incessante do direito; a mancha de san-
gue fratricida posta na fronte das socie-
dades pacificas; o desasocego de todos
os instantes; a praga anlictiva da tran-
quilüdade publica; o inferno •implacável
da virtude; a,depravação irremediável
da moral; a barbarisaçâo dos nobres
sentimentos; o depravador insaciável
das, nações., ;
\ Tudo isto, se não mais, é o ladrão. Nào
diremos que todos estes predicados abo-
minaveis caracterisam e distjnguem o
açtuiál governo do Brasil. .^ xí«,

, Nao somos retratista, e si o íossemos,
não mancharíamos, por certo, a alvura
da tela do pintor borrado, eom figuras
obscenas e attentanos dos bons costu*

. Limitamornos apenas a pedig aos lei-
tpreá judiciosor que, em face lo mons-
truo^o decreto n. 4346 ^-de 23 de Março
4'e8tè ;ánrio, declarem-nos sinceramente
qual! «Testes ^predicados não se ajusta
pertéi.tauiente áo hediondo caracter,
patenteado pelos factos, do odiento go-
yern^deS.. Blf o Imperador.

Passamos a inserir algumas disposições
do ailudido decreto. <y< •¦ . ,*-.!! ¦

m.
1 .^j^SSIS DAS INnUST»||i^yáÓFISSÔBS;

NDO A TABELLÀ PRECEDENTE.
Nf^áhlala^n^^

MJèrcádpf, por grosso, de aguardente.
Mercador, por grosso, de assucar.
Mercador, por grosso, e ensácádór de

caféV; 
'' '"'¦':_¦;._;'"_ 

ii/".: 
':.

Mercador dè calçado estrangeiro*.
Cambista (o que faz transações sobre

moedas.
Fabricante e mercador de carruagens,

seges c outros vehiculos semelhantes.,,
Mercador dé carvão de pedra,Fabricante è mercador de charutos e

cigarros. T , |Empresário de escriptorio de comrais-r
sõès.

Empresário de escriptorio de consig-
nação de escravos.

Empresário dé escriptorio de descon-
ÍOs;• ,

Empresário de diqui ou mortona, nào
sendo de companhia que distribua di-
videndòs.

Drogüista. - ¦
Empresário de escriptorio commer-

ciai.
Empresário de estaleiro, separado deestabelecimento de fundicção e fabrica de ma-chinas.
Mercador, por grosso, de tecidos oudé fazendas*
Mercador, por grosso, de fazendas.
Mercador de ferro em barra..
Mercador de líquidos e comestíveis.
Mercador de maça mes.
Mercador de madeiras.
Empresário de loja de modas.
Mercador de l inoveis fabricados no

estrangeiro. ; v :
Fretador de havids.
Ourives, com estabelecimento.

[; Mercador de pianos.Mercador de rape.
Rérojoèiro, com estabelecimento.
Mercador, pór grosso, de vinho.
2.\ CLASSE DAS INDUSTRIAS E PROFISSÕES
Fabricante e mercador de águas gozo-zas artificiaes.
Mercador de águas gazozás e thermaes.
Armeiro, com estabelecimento,.
Mercador dé azeite.
Fabricante e mercador de bilhares.
Empresário de bilhar e cai^.
Empresário de botequim.
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ins ,ve se esforçam por consum;,seráüm$&*™L ?^fs|Zuffl
mar!entre a egreja^que é a nossa mãi pfeiMMi çximir-se ti,lei immutayel
segundo a eternidade a sociedade do
século XlXrd^^ààiSi filhos segundo
... ';'•. ¦.'•* »'.«fcj*Ma.ü  _- i.n»V.anSo tempo, e.pàr&'PÒm;p^.uu,t»»'m'QS também
devereseaffeições. . ... ,-.

Protesto! ^pritra ^f^mPM^Í^-
mm,flà\%\ e mais eimfpsa > para. com
a na^rezT humana, ferfóa e&reypj|da
fipí;étòèS ^Sos^putóre^i^riaà.suas^^

mcrmm Evángelhí) do f^o^f^
cuib' mmo é^#a,São ^uajmeh^ W
Mo! aoTpó* t>à°¦¦phaflitoW.il*m
nova. Áiminha imais,profunda ^convicção
é^ que,i se a França em ¦articular, e as.
raças latinas em geral, estãp entreguefra1xWFü<ii '.'«1 '•>'yj-JÍ'»._?_-ki.A««i;i-;{'W_el' a ^ fura Ai«ias Mi ér :iosa,a
principal não esta, sem duvida, no
fesmoíem si, thás «néiiiidhlóM porque o
c^lici^^
prehendido e praticado. ^..s

Appello para o; concilionque^e vai
reunir, anta depi-pcurar1 remedios>aosi
excessos dé riplssps ¦ ipalqsv « ! paia Ag
appjipar cpnot*,. tarita-fòrifã como doçura:
Maftii8flrreceios/4uâ:ie_^nÃ0 ^r0 p ?

|Í«ilÍ'«ij«W.ôesf;; como jáiiriâPi. te%^ sfla
píMaracâo ; sé, n'uma palavra, fôr priva-
§í dos 'caracteres essenciaes_a um concv-

ue
 e

fSfáüèáíegeros mònárchas.
i (Juem1 máilí liberal-p viriúpfQ qüe Pe-
jdró I ?Que monarCtíia"ináis'promêttia T
Desobedecer ás cortes ¥ á seu pai para
servir á um povo, era-çom effeito grande
virtude ; o futartó^^^i^^jrilS6'
elle não, era mais^ti&um substituto-de
d. João >VI, de* triste .mernófria para o
nosso¦¦jtóttsí!.sVii*fj ?.' Áíiúh

Quem%áis' lliberâl o>e Pedro W etu
1840 ? No entanto, desde a ;retiradajâoministério de que fez parte |^a^li|$püz|
até hoje, o povo sente quesóümá rèvo-
lução poderá espancar os males que se
ha semeado sobre o nosso (torrão?¦

O príncipe, como elles outr*ora, é hoje
muito liberal, tem idéas muito nobres, e
é amante do povo, mas isso é em quanto
o throno não é propriedade sua; firmado
porém, ;ufl)lfij Q-,p|roimLÍ|!f a.^'- .datflriliíítlatjilpB
que guiou á victoriâi^ueiescaláramos-
curra, e assaltaram; Peribebuy eCaragua-
tay, talvez siga os, mesmos caminhos
dos que o precederam, e ,a sua- historia
será a histoiiiaiido primeiro reinadq*rO
despotismo* asiaticP aluado áo regulamèn-
to do conde de Lipípe, e a do segir*
com todo o jesuitismo eppjiréssão.

Experimentemos. ...'. mm
Cpndemnada a monarchia, como. está

hoje pelo progresso espantoso que tém
/«•__ i__. . _____.!,»„.• «m_ sai rs O TI SI A

CMRQNIC^
i..i. _. l,...!..,..,,,, sgBaasaa ¦

S, AUÍ.4_

feecumeriicò,cl^maréi(pOrl>eQs poeto* feito & ffrande republica,am6íipana,(,e
Slomeins* para. reclamar outro, yerda.dai? pela civilisaçãp,;da éppca, os monarcas
rJménteV reunido sob os ;auspicios, úfy são entidades absolutas que só curam, ae
4».«;.;4.A'flanfn ¦Inãr\ nn pstiirito de parti**ttirito Santo,; não no espiritp de pa^U
Ipi; 'qiíe represente realíhénte! á egréjis
ü^ivèí^ívnao-o süenüió de unf^^
oppressao à%, oijtros. Sofra oruelniei^

filà^^nwúfóvo, softtygatosi dédAr,e
o espanto apossa-seíde_nim. Já nao esta
o balsamo em GáltíM'? í*á não ha medico?
Por»íu^.nâ^íp*ftá1?ft^í,a5 f^dada;.^ilha
do rmeu(povo4 (iJeremias ViIIí).
. Ü nfinalmente;, appello «para o vosso,
tribunal, bh,l Senhor *DtfpB^fí ^ttttmj
Bòúifà jm/tribtínWappeíl^ E' 'na; vossa
prés»mça que eu escrevo estas linhas; é a
vosso«ípéií55depois;de^teryoradoâ muito,
refléctido'muito, soffrido muito e espeía-
do: múitd; é a vossos- pes1 c(u)e as assigno.
lenha a çp^çiejipiaj,^ feSpps ^arii^ná
as condémham na terra, vós as approya-

e^passalvifêr é morrer.-/^r; facmího,
su^l^^óí!^»rM,^
Pariz, cségandt», definidor -daí*íàrdem ná
provincia de ÁngtâQ.yfMli&W»$tyá** ¦'Wnhm-i.y.m^o i'i
(MMí «JlSíSlj )i ti

A -umUata a« pp*n*3lpe
!í . itIY.

,. ^ grande a ingenuidade' í"y.tS)mo explicar-se-amiBtMtíáçaòdéque
IP victimas os nossos. máioreai^#<)B
politicjpaíít .;; ú; ãüs goiriâmeô.'^ sugolioT

provanças ainda prem nas palavras enga-
nadoras dos pnricipés^Còiiio apodera
persuadir*-se que está na monarchia a
salvacâí)ífao.pátZít=l '-:["' fà

N;âo nos tem* provado a VjistoriVíPrin-j
cipalmpnté a npssa,ique othrpppé inimi-l
go da ípovo, á reaiézà 'avessa a liberdade?!*ÍN»x&â^ % pi
qué yémPs? 'fcni'Waac^lá^pal^pà^-fmoRrj
^daç^dâ^i nailfé
ooofiticada.;.pa Italiana religião sobérá-
feáM|||JMj^lf ígàofaridiá foícaída;
ria ièr^icià*^*barbaria dós vândalos ;'v^aj
^drqlaiá—ò Vandalismo dos hündósl ;

Qual a causa de tão grande desvio da
Iw-»aturaü--03iaior:iánacto
setfi&gaij|bnoM^^ i , jCa^tafra^tte nossas vistamo Brasil,
o que 1oolervamos: ? A cbntmuarláo1 dà
que se vê no veliho-mundo: a liberdade
sipwMéBíi m.píQpmiMào^oimm,i*

governo-^oto^a MW °-escra1
ua, o rei—senhor ,s j

príncipe ? O quajpoídemos delle esperar?
'Nada * yy^i-' «*B ° •> oi.<A

Co3ÍOTSP&-W Pedro
II, menos ainda alcátí^ámos; e se alguma
eousa èi^€r*iMs^dí^i&ol^ menos
ainda havemos conseguir.;] ;i

Os thronos já estão-.^oinnM tempo
julgados. ifàWh yA entidade wòr^l-^-monarcha, tem vi

esmagar o povo
Em França, por exemplo, Napoleão

acerca-se de- grandes exércitos ;;na Prps-
sia, Bismárk inventa novos Chassepot;
na Áustria, de Beust imelhora a organisá-
ção militar... p nosso, futuro, monarçfla
fará a niesuia eousa. , y ;;;.!

A sua ida para o sul, os seus affagos ao
exéróito/s &üáHòóríligem indomita.e meio
caminho andado para esse resultado,:
está á preparar o, terrena paia plantar s^u
futuro q-«a- futura dominação de sua, dy*«
Tljicflíl

E* preciso que nos desilludamos: os,
monarchas nunca sujeitar-se-hão; aotpat.
pel êesymboloque elles significam nos
goyernõjLrepre.sentatiVPS,—issei.mpoij;a>
ria quebra de seu orgulho, de sua vaida-
de, de.lSe|santej^i#s>,-Wrii l mbnardia
nessas c'audiçô>ií riãô seria, no/érilender
de muitos, ut^#Ífèf^^ia um auto'
mato nas.mãos dopovo. ..¦ . ...

,E quô^^PX3há,._^rádar^e-liia tanto
seadolfillio ideyJripím^
bifluétQ^aestrella;I^çpll;Né-^)U^.,H ^íjí
;jfÃ'i;vaidaléio^/cegariavpW!*ppuçqutemRo
oa,! seria^jipi-lio ip^M dar ,luwr áíum
sibptiwto.eileriaroosentãaia mw 4$

iypbo;;:oU)ípií»ísMâigUand!P) OiPpjv.o^ypl
o^iamasulógo;! depoisremr^go^r^r^f
aàministrarAPov putra:i5Í Pü b^r^^
historia modernissima da Hespanha, ,0,1»
a antiga de Por^Wyion ,,. ,v.soque vantagens Pplfeçirianips d;*s8,9."^JíP
isjtlifijmos..' ....;,,., timw. .¦:. -

Nào contemos, )ppis,,i çpm, o .príncipe; o
seuííreinadpseria;mais umaillusâo,.enós
mais uma, vfezirai&tiftcadps,; filjíPí dpj reis
condemnadp»s, :0f;„»%fi!íjSo Wa0èos
dpfiseuspjPiftdéfiP8^^ .., ^:.-y- iííSlV
i:f pltemps;as;vistas; para putrp.Ronto--
partia dQmQGEaçià^a;:;gs>a fa(uniic^
que nos-pMrtlv^r. v
íüfÉífca do povo, ella vivinaparap.ppy0 Jl
exercida jppÇífilWtilhe ;|em, 6r<^içia, JI
atf^rma de governo natuw ; p poypqae,
sente as; riepès^&ades^ p nigsnío,. que
as satisfaz^PippVp que,tefn(vpire1itosáé o
mesmo que os exercita ; o povo,que,,(?ar-
rega çom»*#iga da^ÇriÇa^ép^fômo
que coteje?- o.ífepypq^e^u^Hjqs^ÇM P
mesmo magistrado; o povo que anhelaa
prdem ónPiniejmp qitó a;n^nten^ >; pnpvo
que soffre a pena, é o mesmo que ta? a
l.#qn P,ppjfOííe.mifim, .ipbéranp»!^Piajibi-j
troidopai^í^p^^q ;, ;u.o-.:—E'- este-o unico-regimen racional.

Não se d|ga qpÉt Ô^istp iima tt|apia; M
é|tão os Estadò--Unidos & demonstVáfcSí
¦contrario.: yi^-i^Ci/". y. .'> ¦ .\
# NeirirâépUgia/itankbjm;^»^ a;,npsso carád
íer se obn^4;«S"a^|íma ,de governai;
laboriosòs^paci-ncos-hãó nos falta uma,'

M dai ivirtudés repÚbliPanas.v *5i! y ¦"
».¦ D.eUBitíps as,meias medidas,.;, estas-q
:o^iMís^:p^
vantagem no presente^; e graye damno no:
futuro. .UtÉmWi^f&ifmoi com a
monarchia, e ifrfanffò de iítrazo, é-unf
séculode*escíavidâoJ ¦' .;

Iraitemos»^Hespanhav hão p^pôrriió».
denpyp ^myleilrap o, npssp throno, jria

Gazeta d^iOampln^^^
damos dé hóssá parte cheios aeTtroilosa
satisfação o apparecimento d-aquelle jor-
nal,y»que venV preencher uma das mais
Urgentes n^cMsVdades do florescente mu-
nicifib d^émòirias;

, A-gáràptia|? de que a Gazeta, sabendo
n^nté^sp i&al^ não
deVèérá nunô^álámà dòs^órrilltos par*-
tid^fios, estil á nossos olhos no facto de
qltójápha-se.á;frente da redacçào o nosso
digno amigo e correligionário Francisco
Quiriap dos Santos, tendo ao seu lado os
hão n^ós"dipo8*;iidto
no, Campos Salles, Jorge' Miranda e ou-
tros,

Nossos parabéns á Campinas e um abra-
ço-dé- irnáãós aos estimav^is^diréçtor p
ppUa^pra^rpsdpjio^tó."; 

';'.;;;;^m.h
Eschola noctufna em I*i^

racloatoa—«Noticia a Gazeta de Cam-
pinas, que na importante cidade* de Pira-
cicába<fptidPu-$e; ha çérça d^" um .ípez,
uma eschola hòcíurna ide/instrupçao prir:
maria, que já conta para mais de>30 alum-j
nos. /¦'{"• .,¦."• í'ítí

Ignoramos • ijj|jt»m "seja 
;P 1n,p!a401'!'^ô!

tão bello ié' fecundo exe;mriVQ, inai^seja
quem; fôr/ receba-as >. saudações d'estaj
folhaqué bém sabe o que valem ^rvijjosjd'essa ordem. :'\!':'(,.._

Aetos .í^»vi»i^éié-!!0 apádemiço;
sriiAraujo*#IáÍta,ino dia em que concluioi
seus,estudos erecebeu o grôo de baçhá-|
rei 'pela nossa faculdade," libertou;opes-
cravoMarçellino;4ue,0 aPpmp|nhára'(ém
sua carreira escholastica. Q nobre man-,
cebó,ri'ésse.actotâosrmplesriiais de tão.
elevada subUmidadé0 revelo1^'% íg-l-*^28»!
d'alma de qüe ;é| datado., i , . ^üí!

Alguns dias depois,.-e também upara:
solemnisar sua formatura reproduziP 01
factó;1 li^ertaridouiri1 escravo1, o nosso-
distineto amígOi-r.Jóaquiün Breves Ju-|
nior. \é \

Nós beijamos as mãos a umie a outro
em nome da Liberdade e do Christianis-í
irid."'1"".- 

''' "¦' ": ";"' 
J.;'. ,;í/í'_3r.^Íl>u,qu©»r.qLia€»n!9 $l$lüC'\

lilsrfr;.JjQaq^
Iprdáo, ülítimairiejiite gradtiadp ein imejii

« Athesou%tem4s dimensões ordina-
rias de um d^jslpi-ih.ijtrumento empre-
ffadosfpeioscàbèlléiréifdsye-foi^
vir de'#aris, chegando ^àpte-hontem
aqui. ' .

« N'esse9icp vpréseritflíp*joven artista
deve vêr, mmm uma #|Éa de syrapa-
thia. um n#leiriPeritivo adltrabalho.que
nobiíita -o nbtjiiem, splfMudo quando
elle é aPómpanhádo de infistigaçôes no

. • 1 y y iy *¦ •_ •_ w_f_:».»»».«. &«% .«aí -»r Q_i v, a

âipelíácad|mfifeé Bíu|èllas,fel4e
dèfrend^f HheileV^^obtlèf > confl^miçâo
de seus titúiteâ .^l^^Plf^l* do Rio de
Janeiro.monl^áèplltivnMcon^
^s^ol^ip^tettiAé^e ^pir^r-i^ifestar
o seu rifemo,, . |

ü O sr. dr.' Albuquerque-;fixá sua residen-j
olaari;e8taicapiitaU"'y:ii "ry:;;; y;!.y'y; {¦' Mótjoide talento e de bellissimas'qua-
lídádéi;1 Hade p'ot ;si alcàpõàr a;1 esiifea
e 1 apressa iau^Wji.^.wo.M;jj . ,i 1 _p.aragu.ayp-Dê uma: carta firmada
dabàmpáhha a25 de;Setembro!Íexttahi-
ii, * ,í .,..L ,.lr.., ... • .¦!.,!.• , . ..,i,i:I,.T n8(I .feíf tfj»<Ila1i üüiAílti';!.^

^^1;^xtua^éhté'^js^escriptos por uni co.mjpypyjmjiaflo npssp
* • > ,:-'"»:^í:;»'; ')¦?/ !;:-j».-,:>' ,,,*,. .V, .

i iteiati vanienteyi -^tto^
naçào^mada posso'dizéfr.-J 

' lin ''''';,!f,!
!« Nutió ¦'' afiVmé cÓnVitícão dé que1 ahi

ftffi S;!-Hip,: ^^«^|p^MÇ#
que ítíós,,que aquii.pJônamPiSjíom<^barAaro
ósti-acismo j irodeiadosde misteriPs és ..dí

s»m\i^^e^apei*fòiçpa^ Sirva-lhe,
pois, eláa,'.-prova.:i.dt§É.MÍÇO antes para
l^al-ó fiaipvas: ;liici^»|óes na sua arter
do que para encfií^íole desmesurado
orgulho, q^ftaàítóÉ^.a mp^e,/da
intelligencia,e, dotrabalhp. »• ;, t, uí,^

E' bem, .differénte;; esta dempriflitr.afiap
sincera do apreço real em quel,ó;tido
aquelle modesto:áitWta e simples;ç;idad|ip
da que teve o insigne diplomata; arranja-
dor do gflvéMiÓhOipriàviâólriodóíiPára-fguay, de alguns partidários djài;sua;favòâ^,

,.«„ symbolisa , ._.-,-, ..
cida com,, que tem ;$dMámntè &$&?)&
esse diplomata nos tractaoQSad^-ipa?,
que appare.ri^emenie^ nos (liga]pmM*Çr|P
cTamizadé, ás potências republicanos, do
Prata ' 's^"

• Simf mui di3erentes' são as glorias' dó
artista indé^êtídeiilíeí ípórfüé ^élládJWjfji
das virtudes e do taléritó réál. :'Oi}pm%~
cos partid#iós!, -péío; ^Miíb/eHwj^
pelas bajulações e trícaspos'!&fffiffltí!k
guados, eni Quanto1 qd^P a^bt^ qüangp
disputa eiobtém a gloria de üín;npmp e
credor dalinmortalidadé, porquês o seu
titulWd^ distirtçção;^^traduz-sepplajusiti^a
popuíar, que não morre, riem se compara
áquella que se Jmercadeja nos leilões da
política imperial, onde â nobrezaponsis-
te em bens peceuniarios, efuteis honra-
rias. T

Louvores, pois, ao distineta artista
pernambucano por ter sabido cpilqüistar
um lugar de honra, entre ps seus çollegas
illustjr^s,»qpe)|ráfialh&m pejo en|it|ndeci-
mentfpdé _üa pátria/i 

'; ^ y
Orancloza d'aima««»*Ha poucos

.aiáti dpüs^s l^0!WãAWímw
acüando-ise,-éml visita na, ipenitençiana
(d-éeM-ddade, fòram^cònvidadp^pélo^;^^
tabllfíão Goiriés /páraVitest.ê^^
aDDroVà^ão»dafestamé^fed,? ttfift-preaò.

provinefa de Minas, maior de, 50 axinos,
intelli«je|te >e altivo,,;ôànd»fijMlo, a, 6
^nnt^®prilão,cí(ím trai»álhò-:por-..tome

•_bffHaluJfíe,0dè(^
der$mw&- fl»í a ijniía,tda .medipipa,
ia reduzjir41le a póucoà dias os 3 annos
dé' rPPlüzãoiqueMtedf. íhèJfa||á|á;;6Íajiif-
tó^ir. ,..• r m* »¦;-¦;¦'¦¦•.'¦ . '''.y'"'*>,^y':!»"O estado áfflctivo do mtseraienehea^i".
todos(tts ciíbúmstantes 1 de compaixão,
e tífti,;dbô rióá^S-còllégiEk- pteséhtes"lém-
bi^u-^'dé' m^r**-Théi' üra!,*fiMp^^
sua ;amizadeíiip8|ai apitiliaro -f, facultatiVo
.doie8tab«tetfim4íinitoirioicurativoii ^'
» ^Sabiôhda !áduéWesrièsèo colliégai que b

y

,m:iuym,r^:y%

*

«,'íjlos -.'átáq^es;, ..das^JppHilterM.^ÍP!1
grande a matança dé Lparagúayos, qu»
moderam conio hérOtesJ* ; ; |
w\ Mtiitâs 'tóulhèíêi0 pereceram *M©
a^mai na. mâp, irMsjs|i44PiiPòMv•adiriirayil.i/ípreferindo ainjortepá^rendi
içáo.'-*'- mm -"í:'k 3ít'^'ri' í2'-;i<-'; 'í::;5,::!:.-' -.
W:i líluitos dos;qííe' Mt||ipd^^ácOi)a|
j/^ilLoWífoi. ponstrangido^a, ífaze», imonreram-ídé
fomeí pelas;mattas,* p^e não -quererem
entregar prision^ip.0?0?, :',:'! 3S^ôJl
rariporqué ieu»i cpn>o soldadorpreproii;
imorte antesique*>entregar-*meiiao'inimigi
'ViPtbritrsIi.^ \ gSSÍov^íSSÍ'" .
,m$^m-PMMáii4^ÊmDoi
morrpr.»t?-y 3 ,.-. ,-,- kMi uv-mA

- inseparáveis^da realeza} õoristitutiVos^ dó
poder.Mudar detei^te^b.dli^^co^tiPjUa^ os;^vicíós dó passado, e irilierenie^ ftps
solioa.;; . ::.y .51 Çe:sen|anemo-nos ;, ^s|ã^\ÃÇ .Orjeans

escravos que possuia, na occasiao em que
veio; entender-se icom i elle Sabre* á pro-
pósta-de traZer-líie o raedico.-ftíetteüwa

;erroigando-q ,áçefca da razão do íáctp.;/
0 velho sentenciado, encarando o iiósso

éòllega cbmí]aápectòréritíe r'éprehéris|yel

e preciifo ter:perdido a liberdade para
saber, ouqtte eltetyale i; :L 'w-?** 

p i<
O MsÔíôfião COriiprehéridia; ao^êrto a

elogtfèfi^ )^TOiftiil#^;^à|iènp;' c^ei-
^ó^quéiap^jl^^
e soffrimentos dá prisão, equeíesumia
.a^èlevaçãtíde^üáfílniá^"'''': 7;rii:: ':°S ¦{;.
"Mas riô^bWcblhèniòs reverentes.

«1 (fí<\C:*f i;ê':-.* • ,,f-».'y*sií (*Çtr1- 
'fylkí) 

,i.Oi-è .'.í*)• ' .'•'.- • • í •

. Aprendam também os grandes senhores
ést^^úbíime3 lição d'e moral1,1 tjüé Jtíès
eávíáído-carceré-um moriburidor- - -"

üi ali i,iib i.ti ,«j yj rô !*^.li .:;-¦¦. ¦¦¦¦!,. .•:,¦.¦¦-^ CT7CT

»'.]•

c#à»ra%ç| iwjadpp? «^r^Kj
Pernambuco de 15 do corrente o?seguinte
iriteresáantetpfJicoíí^íH oh ; i .••:•!.¦¦* '¦

awíh

A eniiaaat. ruui-»i--uiuu«»iv~s*, reu. «'ji^iífYwa^rrvíl!?.*:, Ti-í-r;-, ,--••*-*.:*•¦-»; r--r
cios ligados á sèu!riome, companheiros pafanellè ¦assentar o veraadeirp,\sobera;*

no—o povo, o rei americano.
E' tempo, de abrirmos os olhos :,Mer-

rbjrhp.atí^çli. q^ _'Òm_íò.

(Da Âmertca do Sul.)

..^Jayme
ísiS/ístabélecidb''^ti WáWêtyMmdof,
'óffeíácêràm^e0 dm V'^W

ramèntos introduzido:8#n:sua arte. .'cn ;
i «Esse presente consistia eni-unia thep
sdura de oüfa^mtftíissb,1' làWáiààWmh

^^áRálh^dá,, ^^nijó !jlípmo;i,ipsÍpri^p;e;à
uma daVfolhas as segintes palavi?ast:, y

«AO BXIMIO ARTISTA ; |.
\Ja;yí_e Enèas tíoMFfriÁSiLVÀ ¦;

YVó^B^tóÉí(t/v .'o jl-li ,:h.. ji
ALfttJJSS DK SEUsUmIOOSB ADMIRADORES* j

9ÍSI!f!

\G8aiJi...o_dM^v-uáy-4>-tÍraS^
Causas d»® llWêF&aã^'"

01ymD%MMix||,^yagtó nos au-
ditorio|S#íaf ci#t«|^p^.pcina gra-
tuitamente causas de liberdade... s/;k^é^éfirbéÜ^aò;!iíó,^
çòriselhéirbdRaro^ os djasuteis
[datí 10 así2 «horas da tarde.j

ÉÉ-IÉÉâàÉlÉálÉÉf 
"

IUU«P'PU™»s»V***™''™''»''— ¦»¦ -^'

'/";À'cqériibVdeÇ^pó» tÃ^fe^lí-í:* «H
relMBrag» Jonior incnro_em-w de»dvpMr!3ag|

fôrèi íriilií ^tà-gi) á-TÓad» Qàitantl» g
n.2Meiti edital. . _ »• yyyA ^is» ét ÉÉ_Íi_<--MmtiTá_ÉMM«lrfl_r__Hffffffffff
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ormm
.. '¦: ,. _ ^ «ffl(áÍÍ-fSJÜSfÀf^'

i£ JAIfaiatarJa e roupa teitaim^ã
{p*|L .. M» do Barnto ° Com. 2fB_
^yif Largo do €lü.fariz em ürenle á igreja

¦¦! ' 
i.jr;j-j BO f).Oí:! '.¦.-¦ n:f> . ,..,¦. i ' I

mACHÍNAS DE COSTURA DE SINGER.** Sfto de construcçSo simples. r,
mACHÍNAS DE COSTURA DE SINGER.<** Sio fortes e, duráveis. ,-
flUCHINAS DE COSTURA DE SINGER!*¦* Sâp elegante.,...,..',.,..,,_...,.".,, . ,:,'.,.
«JACHINAS DE COSTURA DE SINGER!

i*u Nilo se desmancham. ,. í, .. , ^mACHÍNAS DE COSTURA DE SINGER.w Pespontara perfeitamente.
mACHÍNAS DE COSTURA DE SINGER.** Franzeln perfeitamente. M
mACHÍNAS DE COSTURA DE SINGER.«* Embiinham nitidamente. A -.v
mACHÍNAS DE COSTURA DE SINGER. ^ .*•• A coitan nüo se desmancha;
mACHÍNAS DE COSTURA DE SINGERü? PeíponUmiguaJpentftde.iobososlidôs dafusnda.
mACHÍNAS DE CPSTURÁÍDESINGErVw

„t£ Debroam comi predito.
;mAÇHINAS DE COSTURA DE SINGER.
. *¦. Bordsra primorosamente.
mACHÍNAS DE COSTURA DE SINGER.• ,stio •¦ ?.M« '«ceia de iprender.

'.UífX.í'1 QU}. .Üí ohcAiilüu

$^BSS^^

---.-. -.»«, ..usia uo ¦ prender.

Direuí! 2?coa,,od08 o»Pertences,., vendaqarut
J.E. RULE.

I^mi^ de ctóojmais moderno que hi, (iltá no-''jidade). om lista de seda. . .
i: 8!}»M.e corei escuras e claras próprias pira coitnmei
, Ditas em córtés, f»*enda lindíssima. : :Ditif em peiii.côresiescorai fazenda mais baixa.Ditas pretas setim superiores....,.; ,,, ,,.,., n,¦!'.'3i. •¦ €, • * ,in»is baixas,de ysrias qualidades.Dita azul de cordJozinho muito moderna;Panno preto superior. ;j iiu/r : .;/nr.¦Dito . . de variai qualidades, marcas muito conheoidas.

: ; Ditp azul muito bonito e superior. ,
iDij^atul moita boWiom^isbálkoA. ¦ • :;*

Superior; Rsth chemire de seda para oolletei. qUGrande lortlmento de alpacai pretai finas e gromiAlpaca branca, e côr de csnna, de eordlosioho. i
.erinó francez superior. I-r -At1

. Dito cúbico de varias .qualidades. !it' ''-' ^
, Brins branco de Linho, o mais superior qué haf. >

Dito, branco de linho, mais baixo, de variai qaili-dadei. ¦
Dito decores, fazenda superior e goitoi muito morniii.....: x ."¦¦¦¦¦ ¦

•-,WIS

MT oi;
Cij

Uunv.i; o
tio lúi ó

'i Árt

Vx

^^^bIHH Rm áfcJ___U_k _______ 1___^^_

^por 1 íieéiíiè

•' Ditos de cores muito linda fazenda mais balxs."Ditai de linho pardo;Aloilhado adamucido de 8 quartas de LarguraToalhai de linho.do Porto para rosto.Ditas de algodlo. . " ; 9.fpk; [•- ¦' <¦¦ >'¦
Guardanapos de linho adamaicado. í' rníiDitordealgod&oadamaicidoi. míd°*\
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SihifádeASantoiparaiscoitiidoSol.no dia 16docorrente ái 2 horas di tarde.e tem excellentes commo-

.. S..Paol<*12de,Novcmbro de 18BQ. S-r-2 .tttençllo
^'lwi:-íiárá': .crer:;

-'

^;--^'.;^'^.r:^í^:'^;':;:;!'' ". ¦..-.\.-. ¦ '.'}*

« _. . J^R5A»OCOMIIÊRCíO-.9 ;Vinho do Porto fido, desde 14900 1*800 liflAoSü:í sbo'' •*<¦•• Ah aT .

^^ító^V"ri" "•'"!•» ^ 11500, 1Í80Ó,
íí^^«iMJ»«WM. deideSOO ri., 800; ?-..-);

' VérinòOtbemgárrifu, para 2|Q00 eada kmá;Azeite francez e de barril,:l«300,-;ifl600 Ja garrafa.
wSffSiíSfVtoSlií?L,"^fl»i^iri»i M«Srrl6 e
• wHii.di-itbo 'de todas as marcas. ¦ p '

2W08|20()ndMepeqUen<)8CO,1,d0CM eni oon,,,w»

S&SSi^--lnaMM d* •ÓM,lef9 ân,9!XM •?¦•"'
librir 

" * •B,,nd°M' P!m«^ ,° iR_|no, pira 480 i'¦¦éJíiÍ£U*lM* 
"•'fe»". á« Lisboa; para 2»600

Si m.,.!lHd?.,,qBéira.g», •»«"a««i» uo;- A a \hBf,™"on 5 .>»<> super or, par» 3|600 s libra.Matte de sorrio muito Oòvo, para 280 a iibra
;âabtoem«ixM;^

»5m • ng ,qp"i0-p,râ lm ^P«»
Assucar alvo e redondo, mascivcv crú,^ refinado !

jeri. 
lopgo mencionar, fre»oomo ínSníoí?S? í! '

Bastilhas de corei xadrei.
Melins franceses para forro, o melhor que ha

ACa* '" ^W«* ^*«» r,'':.i.f;-
Superiores paletoti sobre, de panno preto.Paletots uquei de cisimira de cores, francezes.

Muitos ontros objectos qne se vettdem mnito barato mas só i
j .NamwmaolsaTende-se' bilhetes de lotaria V 

Dln*elro '•

"-' ''-íi:;:;; >ADl.Ul

Ditos de dita de .tbniAAx t
Ditos de panno piloto/forrados de bastilha;Ditos de alpaca preta superior. ii
Ditos de dita preta mais baixa. /Hí: rDitos de merinò preto. , ^Ditas de alpaca brinca e de corei.Ditos de brim pardo. I u '
DjtosdebíimtfAògoliedorindinii.; tiDj os de panno preto e izul, todos forrados.t»lçaa de oasimira decores.;, r, ;DltM de dita pretas. : 'v ' ' j
Ditas de brim par<id. 

':' /":ihv: l ''' ,r:i'"-1 moa
Ditas de durandinas. '<hoivi f'nQíni'íííqyif;
flitíSfdetísoadoxadrep; ;; tih:nmív)hüo')

com peitos bordados, fica fazenda.Ditas de liuhò; peitos lisos.
Djtas superiores imita?Si de linho.Djtas mali baixss de varias qualidades.Uitas de chitas franceza eingleia. r, nDitai de algod&o e de riscados.Ditu de baeta azai e encarnada.Ditai de flanelU de corei moita bonitas.Ditss de dita branca sem mangas; - i ti/nDitss de mela de varias qualidades. A, | ;. a! , ,Cplletas de. casímlra preta. ' , 

"' xxDitos de casímlra de cores. 
' " ! ''¦!m',u'

Ditos de brim de cores e brancos. # . i
Grande sortimento de meias para homens.Lenços de linho de varias qualidades, Qá embainba-
Ditos de algodão brancos. '
Ditai' com barra preta;para luto.'' . k> íV-àl'.

, Grande sortimento de gravatas modernu, nretis ede cores, de varioi gostos e feitios, P

vEá Virtnde do disposto no artigo Sliioi utitutos ¦£[
!n.,CCO,rdo, ??S «¦•íoí resolvida na iisembléagertí'

lSí.w'l..,?,. W.'.-.í^WWi^wabefitâ oiotolsar ttmârMsemblô» keral èitraordinariài afim de dltónti"iiu
I^JffWW|:?Wpl«í.:.m wntractos deemp itViros

.m^IíStffííU?^6 de ^r'°^ionlit» répfessntsdo;
íStí." gW,,PorPrO0Bri^'ÍM nio seja acclo-

l^!_ÍSrÍ!á^'í'd^8 de ^»ni' «m si à procurador
JJ^Jinarenta. 

votos com .. pranraçõéffi^

to «íSÍÍ' te* íífc»'n5odiá«8/de Novembro proÍÍ

J»«£ 
a no escripíerio da Companhia álRS!

CP '?•,»? '•« poblieo de ordem da mesma direstarl»

2ft tuJMt'16 ^JC10,P"W» Pioliata, em S. Panloaoa^8 dias do mn de Outubro de 1869. \ '" " ' -
;. 'Pelo'secretario. lk-_-.iií'IJJÍ/|_ o

¦j c

ílíjj

O bacharel Joio! Ignacio Silveira da Moita i
;^^riDt,rio.deiÃd»bcíci,, nTsalIater Sid. caia do exm. barlo de Tiétô á rua Direita«n. 1 onde ser* encontrado noi dias úteis daslQ;h,oris d« maohl ás 2. |2 da' tarde. "
loçombe-ie de * tratar de negoeiói de ankJgBtfftrtftFWW fòrideS? SíuliS^
». Faulo 6 de Novembro de 1869. a—j

ií-S!. D/új

D •; EsDeciilidadêü

MOLÉSTIAS DO PEITO '

emín!lRSA °! #°ÍENT0- «!»¦ qwW«deí,s»o'SH-^Sf 
£,rlr,M^ e'•P»'»<»orasda pobre» do'StSffV-^-í Pí0100»*^ • exiitenoia das passoas ata-

lal,. S!s.E •«[.^«•trgíos, especialmente ao esU»:
fSUí'2Si.p 'í0*1 tí,0|>0,twnefieis»rl#pira arrostar
1!SP,,tata*# "«Wíios effioases. Onde falta ^o
lÍS!nV ÍTS'"' n^ W.?» y*ler,;eita farinha dá

Udres de dentesJ 'OESPIRITOODONTALGiCO < VEGPTAI_ Rlis wva

íiiS?^^ ffSftSWíjlPf inteiramentainnocental,;limpam a carie dellei, K>eiorobutòdái génaivai ás

j ANNEIS ELECTRO.MAGNETICOS II Goram as dftresde cabeça inveterado J.hemórrfaoides II oa 
"braa 

| Spitacoeatfroxldto de nervos I convü õss I enwaoí-ças I nevralgia I gotta I rheumatlsmos III Oa aiSS,ne.per.do, qQ. diàrismenlè obr gam i, màii S e'
anneis do dr. Weber, de Berlim, é prodigioso 1fí, sío

^Eátèl anneis sâo também mui úteis L • »n .„.„
nas torcedoras, nas pancadas Sepois de ter Dasaadí 

'a
nf amrçáojS.? nos^tnmores índolentei• Pi o í^
^S^mm ÍR'-mTmWm$£
aa— on folheada de ouro, para garántiMedasu^ o,.*aí.

CCAUk^!- -
AÍMWlÊF~.

mmw..bmm®M- :ü;il'iH\

Odr. FrínciscoJuliòdé'FreitaseAlbuquer-
qoe, medico operador; residente nesta cidadehá Atúuò&i tem o seu consultório á rua Direitan. 26, e pdde W procurado a qualquer hora " *
para os misteres da sua proflsslo. Encarréà- Parafóra, anno.
se também do trir.tíimpnrA <io /Ia/.»./,. _v. :¦:

•:' '

'":.¦.'. ' " 
¦-.

xC .... . v :¦

feita de aço, que desapparectu da casa dt í«« SI «•«'

KK?6 "Ç* «Mtifl«"ío ss o «Igfr. g
^. Faulò. 10 de Novembro de 1869. 3_;, J

^eeili
,> ;Esto.*ítabelécim;ent'oabrSíaá-h».aT. l ,"¦¦¦-'diata direeclo no dia V dò nr«»S ?í ^?llht to***éiro.' *^ "w "!¦' 9? P. <>xJmo fatorp tnei de Ja

C<PÍT*^J^véMrO dèl8e9f ¦ 5tí;- 
"

ijí^íffl^DE WLÚLA UMA 
"

¦M

... .

INI
f»*Hfde?»• w»ruadesrioion. W.

il Lm!m ÍT: Ecura asarna 0 os rheomatismos,o Domam e dosnn maas emDr«_f»/i.,_, *íu!x;v " •
. CHARUTOS PULffiS^^S?í«i
brinquedo provoca risadas de uns 

" 
susta Kro do

ff-wJ&Ste^^^f*»^ PWíwbcrítii. i!¦ TiarO IffOOO, '" !"j Oi, f.j •¦¦.;. r. ../'. J

ihí™,SI?IR0S0 ln"«a»»«H««inundo sim ba-

66folhas 1|000. ditude^flfolhas dobrada. liS5e.™
SABÃO BAREGINOSO de, Gréouz. Cura radical

ÍÍ?^V WflPWmW* "Plgan^i: a a rosa | 
*ü£l-

ehôei do sscroto e de qualquer outra parta e todas aimoleiUaidapellé. 2|000. " M
, SABAO/SWLPIIUROSO dai-caldas de Bagnéres deLnçbon; f<Jnza;est0afapadon-sabíoda: mais altafamáemi todw os paizes do,«nnndof;j?. em Pr*nQa,.malsáe-Minmil-'.pan9d>dsy«DMbt.iàiiàélaN^WãdéiTA
disso, constitua o meio seguro de eónièrvir e embelle-sara palia. AP^eiappareoer em breve tempo sarnai.empigeni, comiçhoai, efflorescencia,, bprbolbas. ninnos, espinhas, e ootras erupçõ s cutâneas. 2í000ELIXIR ODONTÀLGICO'VEGETAL, pai. ourar asdores de dentes as mais agudas instantaneamente 2440-Itua Dirclia-40 '

JtfOQò
51000

5^000

6*000mm
69000

209000

400000

209000
209000

|e também dò tráctamento de! doentes por-jírojtòàtás ou* correspondência, comtanto quehaja clarezae fidelidade na éxüói'm dos s.mb^tomas.' Ç(Wa' w nwiAiinohi¦.<;.]¦•."-.. '.*
'„¦-.. HONOBAMOS 

!'-/-r ?
Consulta ou èiame do doente....» escripta  ..» que dependa de eiame ei-
^rur^ico.. >...;......,,....Curativos que necessitem applicação
w; de apparèlhó, cada um.........Visitas diárias na cidade, cada uma
_» 4noite, cada uma., ;*.;.;.Viagens no município, cada legas.;» .» » á noite, cs-

oa uma.. v •¦'.¦<;, -......J. ¦¦•., ,t, .* ¦'
Estada dú assistência, cada dia ou

5 'POIie.;-. .'",'è V".'..''í'í:íl.;';y'',',;'J,,~é.''i'
ÀUeStádos e conferências de 10$ a «*pwuAs operações serão praticadas mediantecontracto. so >.,. ¦ òim^

VIAS OÜRINARIAS. ^Operações ,e tratamento das moléstias da uretra, próstata e be-
xigai;

¦ • ¦ i.j oüfí mvuijia
42-^Rúa MWiutà^to A

A ultima moda, e tam sempre um grande e bonib .«iii'
JS^..<N^s qne quizerein bonral^'^

^m.JLm-----í-^---------—____^__.i.-. ..-... • ; . 15~p ^'
. Fiauo de metei armarieVende-ie um excellenW, sendo de *7 oitavas xíà*.das, formato de Henri He z, imrimnTSVsZieommodo o seu preço. f y. * '¦ IJBB

Pá tra ,vía rui Nowídè S. Joso n. í. 12^
Gaze ta d e Cíi mpinas
A Óitièti m Campinas, publica-se duas miias por semana: .;..:.}..:.,.i: ,^^X.....Àl!llCCA.
O preço das assignatura» fa ^CAtiCh&íú.

Para Campinas, anno. . AA.-C
« « 6 mezes ....

• • • • « . . . .

690ÒÒ
12900a
79000« « y'#«^mèzesí«ííífí^s.

O preço das publicações é:

Todos os pagamentos sSo adeantados: í)i!k;
Noèscri^ibdoCo^fo^^^

se assignaturas.e annuncios. '.'¦ V3'

as
PARTOS.-Operações e manobras obstetri-
•"'.' :<' "•'"' " 1 i; l-'l!Íí..:: !->ÍJ!)%l
Cortsültasí' visitas, medicamentos! e operações gratuitamente para os pobres. 80 ^7|;

CATHEáSMÜ BRASILEIRO
Para uso (Ias escolas do primeirâglettras de ambos os sexos

Grande do Sul, pelo respectivo conseltò^instw^onublica. ;. CC Cr ¦¦:¦{ ty&m^k\ venda no escriptorio dò Correio Pátiü-
SS? a W;". ««d« [exemplar. Em porções de100 exemplares para mais vende-se á h.5ode300 rs cada um.

mmmPW1B
O ADVOGADO

Antônio Féíàncisco níi Arauio Cintra

4tt-Rua do Commerclo~46
6H5

..¦;.. ¦ . ¦ ••¦¦¦ ¦¦ ¦.'!'J"-:-l- aíXí x l.iup

§BWr>ifci*«v';'-

Wiiiái DTínr.i;.!..
f.'.'Ò'0-;' ftOfi}

"¦'KBiS&í ^%Çin^i^O rs. câdá atna.

DIZEM os médicos mais eminentes iiaiIi iffin.,;A
Siííí"11?torr,veI c°nheSK sto pa i JeSS;

so poblico é uK£w»fiÍ5ue é ,g0Pâ oíferecldo
lesta 

,,weume8Pfl6,ncoverdideiro contri esta mo-

'

f

^SS^.^^9 ^itóíATICA PAULISTANA
i; i ííy^ljfe W DE NÒ^ElÍBItÒ DE 1&9 ; -'

Terceira recita ljricW

Véítü!1 JeíSí.áPkH? cwcu^ima Mç^iía iílwf«a fíffWjí »|,b» o t»«me)ro icto da Opera :

^^•h^^-V^r^tarta íiríli '$$&]
Acto 2. ° da opera ¦

::"!';;-";^: 5"< ¦¦¦¦;:;*.* Parte ; J;-:'!/ [SÍS19tl3ro.g CÀVATlltíA: DE FIGARO ^^;¦ Rotçanza pelo teoòr. ; i: C>haAíí .AAC.
Gran Dqo da opera: í.i <(;'í^';:ííí; ^ür;

/;.;-.:. . 4.» Parle
itíinaliiirAoeipeòtaoulo com o teroeto anal da ope-

.... EÜIVAÍVI i
theítrol 

tM a-*m",e á Ve^» no eicrlptorio do

_,  
PRINCIPIA A'S 8'HORAS .

I. Paulo: 1JB^9: Typ. do «Correio Paulistano, ^
d?í, B, Ue A, Marques

¦

-*."¦

/


